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É preciso desconstruir 
It is necessary to deconstruct  



Resumo
Mesmo com afirmações de que não há mais preconceito e desigualdade de gênero, assistimos, 
diariamente, a casos  de feminicídios, estupros e violência doméstica contra a mulher. Assim, o 
objetivo do presente trabalho é analisar  tal desigualdade em nossa sociedade e de que maneiras 
os preconceitos são vivenciados. Trata-se de uma pesquisa  qualitativa, que considera que há 
uma relação entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito; além disso, o estudo tem caráter 
bibliográfico e utiliza o método dialético, que propicia uma interpretação dinâmica e totalizante  
dos fatos, analisados em um contexto social, político e econômico. Além de sofrer violência físi-
ca, a mulher é alvo  constante de julgamento moral, em relação aos seus atos e seu corpo. Logo, 
para uma libertação feminina efetiva, é preciso desconstruir antigos valores e promover respeito, 
igualdade de condições de cargos e salários — ou seja, equidade em todas as esferas sociais.

Palavras-chave: feminismo. igualdade. gênero.   

Abstract 
Even with claims that there is no more prejudice and gender inequality, we see cases of femici-
de, rape, and  domestic violence against women daily. Thus, the objective of the present work is 
to analyze such imbalance in  our society and in what ways prejudices are experienced. It is a 
qualitative research that considers a relationship  between the objective world and the subject's 
subjectivity; in addition, the study is bibliographic and uses the  dialectical method, which provides 
a dynamic and totalizing interpretation of the facts analyzed in a social,  political, and economic 
context. In addition to suffering physical violence, the woman is a constant target of moral  judg-
ment concerning her acts and body. Therefore, for an effective female liberation, it is necessary 
deconstruct old values and promote respect, equal conditions of positions, and salaries — that it, 
equity in all social spheres.

Keywords: feminism. equality. gender.    
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INTRODUÇÃO 

Em uma sociedade que se diz igual, o que seria a igualdade? Seria ela o mesmo que  
equidade? Qual a diferença entre esses conceitos? 

Inúmeros preconceitos implícitos em uma sociedade podem construir valores nem  sem-
pre corretos em cidadãos que se dizem de bem. Um dos principais problemas sociais é a  de-
sigualdade de gênero. Há uma falsa libertação da mulher; as amarras foram desatadas, mas  
ainda existe muita disparidade dentro e fora de casa. Podemos citar, como exemplo, a enorme  
quantidade de tarefas que a mulher executa. A tripla ou até mesmo a quádrupla jornada das 
mulheres, como donas de casa, mães e estudantes, as sobrecarregam e, por vezes, tais tare-
fas  não são reconhecidas economicamente. É fulcral abordar, também, as diversas formas de  
agressão a que são submetidas ao longo da vida. 

Muitas perguntas com poucas respostas, este é o cenário em que o feminino se encon-
tra.  Mesmo com afirmações de que não há mais preconceito e desigualdade entre gêneros,  
assistimos, diariamente, a casos absurdos de feminicídios, estupros (muitos deles coletivos),  
espancamento feminino por companheiros etc. Se a tese está correta, a retórica se contradiz, em  
números e fatos; observamos de perto a desigualdade, a crueldade e a falta de respeito em que  
as mulheres são submetidas. 

Sendo assim: 

A epistemologia feminista considera as teorias dominantes sobre os diversos  empre-
endimentos humanos, incluindo aquelas sobre o conhecimento, como unidimensionais e 
profundamente falhas, devido à exclusão e à representação  incorreta das contribuições 
das mulheres (JAGGAR; BORDO, 1997, p. 276). 

A epistemologia feminista assemelha-se aos esforços de muitos grupos oprimidos, quan-
do reivindicam para si mesmo valor de sua própria experiência. (JAGGAR; BORDO,  1997, p. 
277) 

O objetivo geral do trabalho é analisar a desigualdade de gênero presente em nossa  
sociedade e de que forma os preconceitos são vivenciados. Os objetivos específicos são:  exem-
plificar a invisibilidade feminina diante a sociedade e ao longo dos tempos; especificar a divisão 
sexual na sociedade; citar fatores relevantes na formação de preconceitos; definir os  tabus e as 
formas de violência verbal e não verbal em que o feminino se encontra; especificar  as correntes 
feministas e suas temáticas.

METODOLOGIA 

Na pesquisa apresentada será utilizado o método bibliográfico dialético, que apresenta  
uma interpretação dinâmica e totalizante, sendo que os fatos devem ser analisados em um  con-
texto social, político e econômico. O tipo de pesquisa será de abordagem qualitativa, que  consi-
dera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito; ou seja, um vínculo  indissociá-
vel entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido  em números. 



31CAPÍTULO 03

REFERENCIAL TEÓRICO 

A invisibilidade do sexo feminino 

“A vida não precisa ser fácil; o que importa é que não seja vazia” (LISA MEITNER  apud 
MAGGS, 2017, p. 12). Segundo Solnit (2017), a árvore genealógica de uma família  constitui-se 
somente por parentes do sexo masculino; isto acontece pelo fato de apenas o sexo  masculino 
ser considerado provedor e a mulher considerada somente uma incubadora dos  filhos, realizan-
do um “papel secundário” desta evolução. 

Por muito tempo, este foi o cenário encontrado pela mulher: ela era considerada um ser  
secundário e o homem, primário — responsável, na maioria dos lares, pelo sustento familiar e  
pela principal fonte de renda; a mulher era responsável por uma renda secundária e responsável 
pelos afazeres domésticos. Assim, ela tomava conta dos filhos e dos anciões da família, papel 
não remunerado e quase escravizado. Considerar o trabalho feminino como secundário talvez  
seja um dos fatores para a diferença salarial entre homens e mulheres atualmente; a  remune-
ração feminina ainda é inferior, mesmo que as mulheres ocupem cargos importantes, principal-
mente em empresas multinacionais. 

Na sociedade masculinizada, a principal preocupação é com dinheiro, carreira, trabalho  
e progresso e a preocupação central no âmbito familiar é o aspecto econômico; já as mulheres 
cuidam mais dos maridos e dos filhos. Dessa forma, o homem parece mais importante na  re-
lação família. Cuidar é responder às necessidades particulares, concretas, físicas, espirituais  
intelectuais, psíquicas e emocionais do outro (JAGGAR; BORDO, 1997, p.188). A mulher, por  
vezes, sente-se a responsável por cuidar de tudo e todos, necessidade imposta culturalmente e  
normativamente. 

A compulsão das mulheres no sentido de tudo curar, tudo consertar, é uma importante 
armadilha. Formada pelas exigências a nós impostas pelas nossas próprias culturas, es-
pecialmente as pressões no sentido de que provemos que não estamos por aí sem  fazer 
nada, ocupando espaço e nos divertindo, mas, sim, que temos um valor  resgatável. Em 
algumas partes do mundo, pode-se dizer que o exigido é uma prova de  que temos o valor 
e, portanto, deveria ser permitido que vivêssemos. Essas expressões  são inseridas na 
nossa psique quando somos muitos jovens e incapazes de ter uma  opinião sobre elas ou 
oferecer resistência. Elas se tornam a lei para nós, a não ser que, ou até que, as desafia-
mos (ESTES, 1999, p. 211). 

A palavra care (cuidado) do inglês, originalmente, tem uma acepção de carga; ou seja, 
cuidar é assumir uma carga; assim, quando uma pessoa pretende ou precisa cuidar de outra, 
é  difícil preocupar-se consigo. Na sociedade contemporânea, o ato de cuidar é dividido em 
duas  instâncias: pública e privada. Na esfera pública, o cuidado é generalizado e se vincula ao  
imaginário masculino (por exemplo, o ato de "cuidar" das mulheres, do "sexo frágil"). No  âmbito 
privado, fala-se em "cuidar de" e essa ideia vincula-se ao mundo feminino e ao ato de  "cuidar" 
dos filhos.  

Segundo Aristóteles, “A fêmea é fêmea em virtude de certa carência de qualidades”,  
pois, “ devemos considerar o caráter da mulher como sofrendo de certa deficiência natural”.  
Além de Aristóteles, São Tomás também descreve que a mulher é um homem incompleto e um  
ser ocasional. 

“Feministas marxistas, feministas liberais, feministas culturais e feministas pós moder-
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nas de variadas posturas. ” (JAGGAR; BORDO, 1997, p. 8). As nomenclaturas e  vertentes do fe-
minismo ao longo dos tempos são inúmeras, mas o objetivo principal é um só: o  empoderamento 
e a visibilidade da mulher na sociedade. De acordo com Lamb (2014), o  feminismo ocidental é 
muito diferente do feminismo oriental; no oriente, a luta é para que as  mulheres tenham o direito 
mínimo de andar nas ruas e frequentar a escola, sem o perigo de  serem mortas ou chicoteadas 
em praça pública. 

Morais (1985), relata em sua obra Olga, sobre a vida de Olga Benário e a invisibilidade 
da trajetória pessoal dela, mesmo com toda a sua luta, bravura e determinismo ideológico e  
partidário; Olga era simplesmente retratada como mulher de Prestes, algo secundário, sem dar  
muita ênfase ao seu envolvimento com a revolução comunista. No entanto, o caso de Olga não  
é isolado, na obra Luta, substantivo feminino, Vannuchi (2010) destaca a história de diversas  
mulheres que lutaram bravamente durante a ditadura militar e que por muito tempo foram  invisi-
bilizadas; poucas foram reconhecidas por suas causas e bravuras.  

Indaga-se, então, o seguinte: Qual é a maneira específica pela qual o feminino é  repre-
sentado como um objeto na maioria dos casos? (JAGGAR; BORDO, 1997). 

A divisão sexual e a sociedade

Para Solnit (2017), o casamento homossexual é uma instância mais evoluída, pois não  
há luta hierárquica entre os sexos; não só por serem do mesmo sexo, mas por atribuírem afaze-
res  iguais, sendo uma verdadeira libertação, comparado ao casamento heterossexual. A citação  
reflete a divisão sexual no relacionamento, pois o casamento em muitos casos é visto como uma  
submissão feminina, com uma jornada dupla, tripla e até quádrupla da mulher — incumbida  pelo 
bem-estar de todos e a responsabilização pela paz matrimonial. Cisne (2015) descreve em  sua 
obra Feminismo e consciência de classe no Brasil que o matrimônio apenas legaliza e  confirma 
a apropriação legal das mulheres por parte dos homens, tornando-a tutelada ao  homem, como 
se a mesma fosse eternamente infantilizada e dependente. 

“O que é uma mulher? É uma matriz? ” (BEAUVOIR, 1970, p. 7). Para Beauvoir, o tor-
nar-se mulher não se relaciona apenas com uma genitália (masculina ou feminina), mas, sim,  
com os pré-determinismos sociais em que a maioria das mulheres é exposta. Para a autora, se  
não há mais feminilidade hoje, é porque nunca se houve, sendo apenas imposições sociais às  
mulheres, através de rótulos pré-estabelecidos. Mulheres cuja exploração é fundamental para  
manter o status quo. 

Os corpos femininos são considerados dóceis, nas quais as energias estão habituadas 
ao  controle externo, à sujeição, à transformação e ao aperfeiçoamento (JAGGAR; BORDO, 
1997). Temos memorizado corporalmente o conceito de ligação, na qual nos fazem de maneira 
mais  amorosa, harmoniosa, representando elos familiares e o bem-estar social, enquanto no 
homem  se distingue a individualização, na qual o mesmo se faz onipresente, poderoso, dono de 
si e do  mundo, não podendo render-se a ser amável e afetuoso como a mulher. As mulheres, 
em quase  sua totalidade, estão acostumados a tais disciplinas e têm memória do seu corpo o 
sentimento  da carência e da insuficiência (JAGGAR; BORDO, 1997). 

A maioria das síndromes e histerias são atribuídas às mulheres, sinônimo de sexo frágil; 
o sexo feminino carrega consigo o estereótipo de inferior, de histérico, que não controla suas  
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emoções e não saber ser racional. 

Segundo Jaggar e Bordo (1997), as feministas socialistas argumentam que a sexualida-
de  e o desejo também são construções sociais e que toda a relação com o nosso corpo também 
é  moldada por estruturas socialmente construídas, presentes em diversos contextos históricos. 

As emoções não são mais básicas que a observação, a razão ou ação para construção  da teo-
ria, mas também não são menos importantes. Cada uma dessas faculdades  reflete um aspec-
to do conhecimento humano, inseparável do outro. Assim, tomando  emprestado uma famosa 
frase de um contexto marxista, o desenvolvimento de cada  uma dessas faculdades é uma 
condição necessária para o desenvolvimento de todas  (JAGGAR; BORDO, 1997, p. 180).

A mulher é rotulada em nossa sociedade como um sujeito puramente emocional; perce-
be-se que a tendência epistemológica é ver a emoção como algo suspeito e até mesmo  
como não sendo racionalmente aceita. São reconhecidas por terem suas emoções mais 
abertas  e, assim, consideradas mais frágeis; tal fato pode ter origem na imposição do 
cuidado consigo  e com os outros, tanto físico quanto emocional. 

Fatores de formação de preconceitos 

São inúmeras as possíveis maneiras de “pré-conceitos”, pois a palavra preconceito  sig-
nifica pré-julgar alguém, por sua aparência, forma de agir, vestir-se, origem, entre outros. 

Os indivíduos tentam definir situações e suas interpretações, mas as mesmas  dependem 
de sua história de vida, de sua experiência social e de sua condição social  dos seres situ-
ados. Assim, por exemplo, o gerente homem pode definir uma situação como simples fler-
te, mas sua secretária mulher pode interpretá-la como assédio sexual. Similarmente, um 
estudante branco homem pode definir a implementação em sua escola de um programa 
de ação afirmativa como discriminação inversa, mais um estudante negro homem pode 
interpretar a situação como uma maneira dessa escola tentar chegar a ideias igualitárias 
(JAGGAR; BORDO, 1997, p. 214). 

Percebe-se que o raciocínio moral pode abranger não apenas uma abordagem singular  
para a resolução de problemas e conflitos, mas um conjunto de métodos que origina princípios  e 
condutas, justificadas por cada indivíduo e por suas vivências. Para Woolf (1929), o  preconceito 
contra a mulher é pouco diferenciado das outras formas manifestadas, pois,  geralmente, quando 
há preconceito, há repulsa. Um exemplo é o preconceito contra  afrodescendentes, porém há 
revolta por parte destes contra os autores de tais atos. No entanto,  em relação às mulheres, não 
se pode afirmar que há total revolta contra seus agressores. Claro  que já existiram revoltas por 
parte do gênero feminino, mas na maioria dos casos elas estavam  ligadas a outras lutas sociais 
como o preconceito racial, de classe ou a própria revolução  industrial. 

Como cita Beauvoir (2002), as mulheres não se rebelam totalmente contra seu agressor 
devido à construção social imposta, às vezes julgando-a como um ser superior, quase  inalcan-
çável e outras como natureza mãe (devastadora), deixando-a a par da adultização,  infantilizan-
do-a a tal modo que tenha que ser tutelada por seu pai ou companheiro para o resto de sua vida. 
Mulheres são socializadas para cuidar e amar, não havendo independências em  seus atos. A 
dominação exercida pelo homem é praticamente um princípio simbólico  dominante, como exem-
plo, determinando a maneira da mulher falar, o estilo de vida, a maneira  de pensar e de agir; a 
mulher vira propriedade. Na família o preconceito é simbólico; desde  pequeno, o menino brinca 
de bola, soltar pipa e videogame com seus amigos, e um mundo de  possibilidades ao seu redor; 
já a menina, encarrega-se de brincadeiras estereotipadas,  relacionadas ao ato de cuidar e de 
fazer cuidar-se, como brincar de boneca, cozinhar, varrer e  maquiar-se, o que naturaliza tais 
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comportamentos estereotipados. 

Segundo Beauvoir (2002, p. 15), “A divisão entre os sexos parece estar “na ordem das  
coisas”, como se diz por vezes para falar do que é normal, natural, a ponto de ser inevitável. ” As 
próprias cores são auto determinantes como cita Solnit (2017); o rosa lembra a fragilidade, a in-
fantilidade, o cuidado, afeto e carinho, já o azul lembra energia, aventura, força, enfim  liberdade. 

Desde a época de Aristóteles, considerava-se a “inferioridade” dos escravos e das  mu-
lheres como algo natural, mas declarava-se que a natureza fez uma distinção entre a mulher  
e o escravo, criando cada coisa para seu uso singular. Para ele, o homem negro e a mulher 
eram  como uma raça de escravos naturais de nascença, pois suas almas e mentes não tinham  
faculdades deliberativas; sendo assim, não poderiam ter escolha senão a entrega total ao seu  
superior imediato. 

A mulher é mais compassiva do que um homem, ensinava Aristóteles, mas ao mesmo  
tempo é mais ciumenta, mais impertinente e mais inclinada a ralhar e golpear, mais propensa 
à melancolia, sendo destituída de vergonha e outros traços desagradáveis (JAGGAR; BORDO,  
1997). O racionalismo dualista de Aristóteles e de Platão é um exemplo de como o interesse  dos 
governantes em manter o status quo limitam e distorcem a compreensão até dos mais  profundos 
pensadores, naturalizando escravidões e desigualdade. 

Formas de violência 

A virilidade, como postula Beauvoir (2002), tem seu aspecto ético. É uma questão de  
honra para os homens; mantém-se ligada à habilidade física, através de, por exemplo, potência  
sexual. Um bom exemplo de demonstração de virilidade é o estupro, em que o homem se mostra  
viril e onipresente e a mulher passiva, frágil e infantil. O sexo masculino, durante um estupro, 
desqualifica a mulher, deixando-a sem defesa e submetendo-a à dominação. 

O tema do estupro, por exemplo, quase nunca é tratado do ponto de vista da vítima,  nem 
tão pouco do ponto de vista da angústia de uma mulher obrigada a servir  sexualmente ou 
do sofrimento de uma mulher aprisionada sexual e emocionalmente  por seu próprio senso 
interno de desamparo (JAGGAR; BORDO, 1997, p. 90). 

O mesmo ocorre com a agressão física, em que o homem se sobrepõe sobre a mulher  
como sexo superior, em força e virilidade, com o intuito de demonstrar a fraqueza física  femini-
na. “A mulher tem sido associada com a natureza, aquela que deve ser subjugada,  dominada, 
lavrada ou foi utilizada por meio do poder físico, da tecnologia ou da potência sexual  masculina. ” 
(JAGGAR; BORDO, 1997, p. 88). Além das agressões físicas a que são  acometidas, também há 
agressões verbais e psicológicas, em que são reprimidas, ameaçadas,  subestimadas; ademais, 
elas têm o seu potencial reduzido e a autoestima diminuída, pois:  “quando uma vida é excessi-
vamente controlada, cada vez há menos vida a controlar”. (ESTES, 1999, p. 115). Galke, (1988 
apud JAGGAR; BORDO, 1997) descreve que: “Este é o nosso  corpo: sábio, poderoso, perigoso, 
apaixonado, divino. Através da atuação enquanto corpo e não  por sua anulação, a mulher é ca-
paz de experiências transcendentes”. 
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A dupla, tripla ou até quádrupla jornada da mulher perante a sociedade e as 
correntes  feministas 

A mulher, atualmente, tem tantos afazeres que não consegue lidar com todas as  circuns-
tâncias do seu dia a dia, pois entende-se como elo de ligação, conforme anteriormente  descrito. 
Assim, a mulher está em constante estado de alerta e níveis de estresse elevados. Na  maioria 
dos lares, a responsabilidade dos filhos acaba sendo sua, mesmo quando ambos (marido  e mu-
lher) trabalham; ela se obrigada a cuidar do (s) filho (s), ter uma renda fixa, pois na  contempora-
neidade a mulher é vista como usurpadora caso não possua sua própria renda, não que trabalhar 
fora de casa seja um fator negativo para a mulher, mas o trabalho interno (da casa)  ainda é sua 
responsabilidade. 

Além dos itens supracitados, o sexo feminino ainda enfrenta a ditadura da beleza, em  
que padrões sociais são determinados; por vezes, diversas síndromes são desenvolvidas por 
tais  cobranças, como, por exemplo: anorexia, bulimia e síndrome do pânico (JAGGAR; BORDO,  
1997). 

A emancipação da mulher não pode ser vista como algo negativo; a classe lutou muito  
para ser reconhecida e conseguir sua independência em diversos âmbitos; contudo, a  indepen-
dência veio com uma carga muito grande. Como já citado, a dupla, tripla ou até mesmo  a quá-
drupla jornada (casa, filhos, estudo e trabalho) traz diversos transtornos, as quais sempre  foram 
tratadas como histeria. Tal doença era relacionada somente às mulheres, por ser  considerada 
uma alteração nervosa referente ao sexo frágil, à falta de racionalidade e à aproximação da ani-
malidade em que as mulheres se encontram (JAGGAR; BORDO, 1997). 

Tal animalidade é citada desde os tempos de Aristóteles, em que julgava a mulher como  
um ser totalmente passional, sem poder de decisão, chegando a ficar mais perto dos animais do  
que da própria humanidade; ademais, São Tomás de Aquino e Nietzsche trataram o sexo  femini-
no como desprovido da razão, formadas somente pelos impulsos e pela emoção. Segundo  Jag-
gar e Bordo (1997), o feminismo tenta entender e explicar o porquê as mulheres são  representa-
das mais próximos da natureza do que o homem. A primeira “onda feminista” que  tenta explicar 
tal fato foi o Feminismo Liberal, em que houve a tentativa de liberação da  dominação da nature-
za sobre a mulher, sustentando que ninguém é naturalmente destinada a  exercer domínio sobre 
outra pessoa nem homens e nem mulheres. Este conjunto era formado  por mulheres de classe 
média e brancas, mais preocupadas com a extensão do poder e  privilégios masculinos sobre a 
sua própria classe do que com o restante das mulheres. Elas se  consideram ambientalistas ao 
invés de ecologistas, significando que os ambientalistas têm uma  visão mais antropocêntrica da 
natureza, visando que a mesma unicamente existe para servir aos  propósitos da humanidade. 

Outra vertente é o feminismo radical: 

Como descreve: As feministas radicais acreditam que a subordinação das mulheres na so-
ciedade está na raiz da opressão humana intimamente ligada a associação das mulheres 
com a natureza daí surge a palavra radical, elas localizam a opressão das mulheres na 
própria diferença biológica e consideram que o patriarcado, ou seja, a dominância siste-
mática dos homens na sociedade, precede e fornece os fundamentos para outras formas 
de opressão e exploração humana (JAGGAR; BORDO, 1997, p.  133).

Dentro do feminismo radical, existem duas vertentes que se diferem: a do feminismo  
radical cultural, que defende as vantagens da identificação da mulher com a natureza e celebra  
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essa ligação natureza x mulher; a outra vertente são as feministas radicais racionalistas, que  
adotam a posição de repudiar esta ligação, sendo que a liberdade está em se libertar do reino  
primordial das mulheres e da natureza que consideram seu um aprisionamento. Beauvoir, em 
seu livro O segundo sexo, também reitera essa posição de feministas radicais, na  qual a mulher 
é subjugada e fica mais próxima da natureza por ser de fácil dominação, enquanto  o homem é 
possuidor da virilidade e detentor do poder. Já o feminismo cultural, origina-se do  feminismo ra-
dical, enfatizando as diferenças ao invés das similaridades entre homens e  mulheres e celebram 
a experiência de vida do gueto feminino que vem como fonte de liberdade  e libertação feminina, 
ao invés da subordinação. As feministas culturais afirmam, segundo  Virginia Woolf, que não 
desejam ingressar no mundo masculino com sua procissão de  profissões (JAGGAR; BORDO, 
1997). O feminismo socialista é um tipo de feminismo  considerado híbrido, uma tentativa de 
síntese do feminismo racionalista radical liberal e do  materialismo histórico da tradição marxista. 
Tanto o Marxismo quanto o feminismo racionalista  são a favor da dominação da natureza. Sendo 
que a teoria feminista socialista acredita que exista  um corpo reprodutor socialmente construído 
em um discurso público, e ambos visam a liberdade reprodutiva. 

Uma das correntes mais atuais é o Ecofeminismo, que procura desenvolver um  pensa-
mento autenticamente ético, em que o intuito é reconciliar a humanidade com a natureza. O Eco-
feminismo é um feminismo ecológico e social. Assim, a mulher corporificada como  agente histó-
rico e social e não como produto da lei natural é o objeto do Ecofeminismo  (JAGGAR; BORDO, 
1997). No Ecofeminismo, a mulher é parte da natureza, mas não significa  que ela seja entre si 
intrinsecamente boa ou má, livre ou não livre, não tendo nenhuma ordem  natural representando 
a sua liberdade, pois, como ser humano essa liberdade deve ser criada. É  o momento em que 
nós mulheres nos reconhecemos como agentes da história e até mesmo, agentes singulares, e 
sabiamente construímos pontes para ligar os clássicos do dualismo entre  o espírito e matéria, 
arte e política (JAGGAR; BORDO, 1997, p. 148).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das constatações bibliográficas expostas, constata-se que existe a falsa liberta-
ção  da mulher pela sociedade e que ela está implicada em uma dupla, tripla ou até mesmo quá-
drupla  jornada, como dona de casa, mãe, estudante; tais jornadas ainda não são reconhecidas 
economicamente e com condições igualitárias de trabalho.  

A mulher ainda é alvo de feminicídios, violência doméstica, estupros coletivos e  indi-
viduais, além de constante julgamento moral e questionamento de condutas, perante os seus  
atos e sobre o seu corpo. É preciso libertação, desconstrução de valores que são inverdades; é 
preciso lutar para a perpetuação do respeito, da igualdade de condições de cargos e salários e  
da equidade social como um todo. 



37CAPÍTULO 03

REFERÊNCIAS 

BEAUVOIR, S. O segundo sexo. 4. ed. São Paulo: Paris, 1970. BOURDIEU, Pierre. A Dominação 
Masculina. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 2002. 

CISNE, M. Feminismo e consciência de classe no Brasil. São Paulo: Cortez, 2015. 

ESTES, C. P. Mulheres que correm com os lobos. Rio de Janeiro: Arcos do  tempo, 1999. 

JAGGAR, A. M.; BORDO, S. R. Gênero, Corpo, Conhecimento. Rio de Janeiro: Rosa  dos Tempos, 
1997. 

LAMB, C. Eu sou Malala. São Paulo: Companhia especial das letras, 2014. 

MAGGS, S. Wonder Women. São Paulo: Primavera Editorial, 2017. 

MERLINO, T.; OJEDA, I. (Orgs.) Direito à memória e à verdade: Luta, substantivo feminino. São Paulo: 
Caros Amigos; Brasília: Secretaria de Direitos Humanos da Presidência  da República, Secretaria 
Especial de Políticas para Mulheres, 2010. 

MORAIS, F. Olga. São Paulo: Companhia das Letras, 1985. 

SOLNIT, R. Os homens explicam tudo para mim. São Paulo: Saraiva, 2017. 




	Apresentação
	História e legislação da educação especial no Brasil
	Laísa Ortiz
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.1
	Questões do “outro” e a educação comparada
	Bárbara Macedo
	Adolfo Ramos Lamar
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.2
	É preciso desconstruir 
	Bárbara Macedo
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.3
	Reflexão sobre a competência digital com estudantes de ensino fundamental 
	Edgar Gomes Viana Filho
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.4
	A personalidade transformada pelo Espírito Santo 
	Guilherme Afonso Pereira Palacios
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.5
	Ensino Médio: mudanças e perspectivas futuras frente à Lei 13.415/ 2017
	Acleverson José dos Santos
	Carine Ferreira Lopes
	Mariana Machado dos Santos Pereira
	Emerson Gomes De Oliveira
	Lívia Santana Barbosa 
	Heliamar Vieira Bino 
	Thays Peres Brandão
	Juliana Sobreira da Cruz
	Lídia Fernandes Felix
	Júnia Eustáquio Marins
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.6
	A educação ambiental e a degradação do bioma amazônico: concepções e práticas docentes na educação básica do município de Vera - MT
	Marisa Regina Kohler
	Aumeri Carlos Bampi
	Solange Kimie Ikeda Castrillon
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.7
	Uma cota de oportunidades
	Vinícius Reis de Figueirêdo
	Roselin Angelita Dantas Reis
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.8
	Estratégias didáticas inovadoras no ensino-aprendizagem através das TIC’S na alfabetização de jovens e adultos (EJA)
	Rodrigo Andrade Dias
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.9
	Xeque-mate: aprendizagens a partir do jogo de xadrez sob a perspectiva digital
	Bárbara Macedo
	Angela Maria da Paz Molinari
	Daniela De Souza Oliveira
	Antonio José Müller
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.10
	Mídias tecnológicas: educação, conceito e história
	Marcela Gomes Soares Guedes
	Rosiclér Gomes Soares
	Perla Alves
	Cristiane Vieira de Souza 
	Rosa Almeida da Silva  
	Marli Santos Souza 
	Patrícia Costa Munhoz
	Eliane Regina Arenas  
	Solange da Silva Ribeiro Izepe
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.11
	Inclusão x exclusão: a problemática do uso dos conceitos
	Ivanildo Sachinski
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.12
	A docência no ensino secundário em Dourados - MT, de 1951 a 1961, na vigência da reforma Capanema
	Pâmilla Nataly Miguelão Hellmann
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.13
	Reflexões sobre pesquisas na área da história da educação:  pespectiva da nova história cultural 
	Pâmilla Nataly Miguelão Hellmann
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.14
	Mitos e verdades sobre a pediculose para os alunos do sexto ano na Escola Estadual Joaquim Nabuco, Oiapoque, Amapá, Brasil
	Laís Débora Ferreira Barroso
	Jandinaia Araujo Pinheiro Marciel
	Emerson Monteiro dos Santos
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.15
	Contribuição do estágio supervisionado em ciências biológicas no processo de ensino-aprendizagem em duas escolas públicas no município de Oiapoque
	Jadison Monteiro dos Santos
	Joakelis de Oliveira
	Jandinaia Araujo Pinheiro Marciel
	Emerson Monteiro dos Santos
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.16
	A importância de práticas lúdicas para a educação especial
	Ana Paula da Silva Queiroz
	Thays Peres Brandão
	Elaine Gomes do Amaral
	Bruna Domingos Peres
	Cáritas Nogueira Rosa
	Mariana Machado dos Santos Pereira
	Júlio Cézar Caixeta 
	Carina Vaz da Costa
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.17
	Estilos de aprendizagem e sua aplicação no atendimento psicopedagógico
	Roselin Angelita Dantas Reis
	Vinícius Reis de Figueirêdo
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.18
	Desafios do ensino e aprendizagem de história no período pandêmico
	Roberto da Silva Renner
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.19
	Crianças com Síndrome do X Frágil e as práticas relacionais inclusiva
	Sherida Nayara Alves da Silva
	Silvia Leticia Martins de Abreu
	Synara Maria Lobo da Silva
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.20
	O contexto e a formação do texto
	Victor Augusto de Lima Truccolo
	Anna Carolyna Melo Ferrer Costa
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.21
	Matemática: um ensaio filosófico-especulativo
	Sandoval Amui
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.22
	A inclusão de alunos na rede regular de ensino
	Fernanda dos Santos Silva
	Diane Alves Costa de Lima
	Maria Cristiane Alves Costa
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.23
	A importância da leitura em diversas etapas de ensino
	Elisângela Vicente Pereira
	Mariana Neves Pereira de Souza
	Marta Pereira Rodrigues
	Maria Aparecida Moreira
	Luiza de Matos Veron
	Maria Joceli de Aquino Coelho
	Perla Alves
	Rosana Costa de Souza Rolim
	Claudineia Alves dos Santos Amorim
	Daniela Gomes da Silva
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.24
	Do analógico ao virtu@l: notas teórico-práticas sobre tecnologias digitais na escola da vida e na educação escolar no contexto do “novo normal”
	Marcos Pereira dos Santos
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.25
	Análise da abordagem do conteúdo de equações do 2° grau no livro didático de matemática do 9º ano do ensino fundamental adotado nas escolas municipais de Belo Jardim – PE
	Silvana Maria da Silva
	DOI: 10.47573/aya.88580.2.42.26
	Organizador
	Índice Remissivo

